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			Biografia


			Johan Cruyff foi uma das personalidades mais influentes da história do futebol. Na primeira parte de sua trajetória no esporte, no início dos anos 1970, liderou um Ajax inesquecível e conquistou três Copas dos Campeões da Europa, passando a ser considerado o melhor jogador de futebol do planeta, status com o qual conduziu a lendária seleção da Holanda à final da Copa do Mundo em 1974. No ano anterior, sua contratação pelo Barcelona contribuiu para que o clube catalão recuperasse o lugar na elite do futebol europeu — prestígio que os culés consolidariam quando, tendo exatamente Cruyff como treinador, conquistaram em 1992 a primeira Copa dos Campeões da Europa de sua história. Depois da consagração como jogador genial e técnico inovador, continuou sendo nos anos seguintes uma referência para os melhores treinadores do mundo e todos os amantes do esporte. Os êxitos mais recentes dos clubes e da seleção da Espanha foram considerados por muitos a maior prova de seu impacto sobre o futebol contemporâneo. Cruyff faleceu em março de 2016, vítima de câncer de pulmão.


		




		

			Linha do tempo


			COMO JOGADOR


			Clubes


			1964-73


			Ajax (319 partidas, 253 gols)


			1973-78 


			Barcelona (184 partidas, 61 gols)


			1979 


			Los Angeles Aztecs (27 partidas, 14 gols)


			1980-81 


			Washington Diplomats (32 partidas, 12 gols)


			1981 


			Levante (10 partidas, 2 gols)


			1981-83 


			Ajax (52 partidas, 20 gols)


			1983-84 


			Feyenoord (44 partidas, 13 gols)


			Seleção


			1966-84 


			Holanda (48 partidas, 33 gols)


			Títulos


			> COM O AJAX 


			Campeonato Holandês/Eredivisie 1966, 67, 68, 70, 72, 73, 82, 83


			Copa da Holanda/knvb Cup 1967, 71, 72, 83;


			Copa dos Campeões da Europa 1971, 72, 73;


			Supercopa da Europa 1972, 73;


			Mundial Interclubes 1972


			> COM O BARCELONA 


			Campeonato Espanhol/La Liga 1974;


			Copa do Rei da Espanha/Copa del Rey 1978


			> COM O FEYENOORD 


			Campeonato Holandês/Eredivisie 1984;


			Copa da Holanda/knvb Cup 1984


			COMO TREINADOR


			1985-88


			Ajax (Copa da Holanda/knvb Cup 1986, 87; Recopa Europeia 1987)


			1988-96


			Barcelona (Campeonato Espanhol/La Liga 1991, 92, 93, 94; Copa do Rei da Espanha/Copa del Rey 1992; Copa dos Campeões da Europa 1992; Recopa Europeia 1989)


			2009-13


			Catalonia


			Prêmios Individuais


			1971


			Bola de Ouro 


			1973 


			Bola de Ouro 


			1974 


			Bola de Ouro e Melhor Jogador da Copa do Mundo daquele ano


			Datas Significativas


			1947 [25 de abril]


			Nascimento, em Amsterdã


			1957 [abril]


			Entrada no time juvenil do Ajax


			1959 [8 de julho] 


			Morte de seu pai


			1964 [15 de novembro] 


			Estreia no primeiro time do Ajax e seu primeiro gol na derrota por 3 a 1 para o gvav


			1965-66


			Marca pela primeira vez três gols em um só jogo e contabiliza 25 gols em toda a temporada; o Ajax vence o Campeonato Holandês 


			1966 [7 de setembro]


			Faz sua estreia e marca pela Holanda na fase de qualificação para a Eurocopa de 1968 contra a Hungria (2 a 2)


			1967 [6 de novembro]


			Torna-se o primeiro jogador da seleção da Holanda a receber um cartão vermelho


			1966-67


			Principal artilheiro do campeonato (33 gols); escolhido Jogador Holandês do Ano; Ajax ganha o Campeonato Holandês/Eredivisie e a Copa da Holanda/knvb Cup 


			1967-68


			Escolhido Jogador Holandês do Ano; o Ajax é campeão da Eredivisie pelo terceiro ano consecutivo 


			1968 [10 de dezembro]


			Casamento com Danny Coster


			1969 [28 de maio]


			O Ajax perde a Copa do Campeões da Europa na final contra o Milan (4 a 1)


			1970


			Volta a campo depois de um período machucado vestindo a camisa 14; Cruyff usaria esse mesmo número até o final de sua carreira


			1970 [29 de novembro]


			Marca seis gols na vitória de 8 a 1 contra o AZ ’67 


			1971  


			Escolhido o Melhor Jogador Holandês e Europeu do Ano; (2 de junho) Ajax vence a Copa dos Campeões da Europa pela primeira vez (2 a 1 contra o Panathinaikos); assina um contrato de sete anos com o Ajax 


			1972 [31 de maio]  


			Marca os dois gols da vitória que levou o Ajax a ganhar a segunda Copa dos Campeões da Europa (2 a 0 contra a Inter); Ajax ganha o Mundial Interclubes


			1973 [30 de maio]  


			Ajax ganha a Copa dos Campeões da Europa pela terceira vez sucessiva (1 a 0 contra a Juventus)


			1973 [19 de agosto]  


			Joga sua última partida pelo Ajax antes de se mudar para o Barcelona numa transferência de valor recorde (2 milhões de dólares, aproximadamente)


			1974 [9 de fevereiro]  


			Nasce seu filho, Jordi; o menino foi registrado na Holanda, porque o nome “Jordi” era ilegal na Espanha de Franco


			1974 [17 de fevereiro]  


			O Barcelona vence o Real Madrid por 5 a 0 no Bernabéu e ganha o Campeonato Espanhol pela primeira vez desde 1960


			1974  


			Lidera o time da Holanda até a final da Copa do Mundo, perdendo de 2 a 1 para a Alemanha Ocidental; escolhido Melhor Jogador do Torneio; apresenta pela primeira vez o “Giro Cruyff” durante um jogo contra a Suécia


			1974 [dezembro]  


			Escolhido Jogador Europeu do Ano


			1977 [outubro]  


			Aposenta-se da seleção holandesa


			1978 [19 de abril]  


			O Barcelona ganha a Copa do Rei da Espanha/Copa del Rey (3 a 1 contra o Las Palmas)


			1978


			A Holanda chega novamente a uma final de Copa do Mundo e perde de 3 a 1 para a Argentina na prorrogação; Cruyff não disputa o torneio


			1979


			A escola para jovens jogadores La Masia é fundada pelo Barcelona, a pedido de Cruyff


			1979  


			Muda-se para o Los Angeles Aztecs; escolhido o Jogador da Liga Norte-Americana de Futebol (nasl) daquele ano


			1980  


			Muda-se para o Washington Diplomats


			1980 [novembro]  


			Volta ao Ajax, então em oitavo na tabela, como conselheiro técnico; o Ajax termina a temporada em segundo


			1981


			Muda-se para o Levante depois que uma transferência para o Leicester City não é concluída


			1981-82  


			Assina contrato como jogador do Ajax; o Ajax vence o Campeonato Holandês/Eredivisie


			1982-83  


			O Ajax ganha o Campeonato Holandês/Eredivisie e a Copa da Holanda/knvb Cup


			1983  


			Muda-se para o rival Feyenoord depois de não renovar com o Ajax; o Feyenoord vence o Campeonato Holandês e a Copa da Holanda/knvb Cup


			1984  


			Escolhido o Jogador Holandês do Ano pela quinta vez


			1984 [13 de maio]  


			Aposenta-se do futebol profissional


			1985 [junho]  


			Volta ao Ajax como diretor técnico (técnico de facto)


			1985-87  


			O Ajax vence a Copa da Holanda/knvb Cup em duas temporadas consecutivas


			1987 [13 de maio]  


			O Ajax ganha a Recopa Europeia (1 a 0 contra o Lokomotive Leipzig)


			1988 [verao]  


			Estreia como técnico do Barcelona


			1989 [10 de maio]  


			O Barcelona vence a Recopa Europeia (2 a 0 contra a Sampdoria)


			1990 [5 de abril]  


			O Barcelona ganha a Copa do Rei da Espanha/Copa del Rey


			1991 [fevereiro]  


			É submetido a uma dupla cirurgia cardíaca


			1992 [20 de maio]  


			O Barcelona vence a Copa dos Campeões da Europa (1 a 0 contra a Sampdoria)


			1993 [fevereiro/março]  


			O Barcelona vence a Supercopa da Europa (3 a 2 contra o Werder Bremen)


			1991-94  


			O Barcelona vence o Campeonato Espanhol/La Liga quatro vezes seguidas


			1996 [abril]  


			É demitido como técnico do Barcelona


			1997  


			Cria a Fundação Cruyff


			1999  


			Escolhido Jogador Europeu do Século e fica em segundo lugar, logo atrás de Pelé, como Jogador do Século 


			1999  


			Funda a Fundação Cruyff


			2004


			Escolhido para a lista da Fifa de cem maiores jogadores vivos


			2009


			A centésima Quadra Cruyff é aberta


			2015 [outubro]


			Recebe o diagnóstico de câncer de pulmão


			2016 [24 de março]


			Morre em Barcelona, aos 68 anos


		




		

			Prefácio à edição brasileira


			Tostão


			Durante a Copa do Mundo de 2010, na África do Sul, fui almoçar em um shopping, perto do hotel, em Joanesburgo, e vi Cruyff caminhando em minha direção, com alguns companheiros. Ele era comentarista de uma televisão espanhola.


			Cruyff não foi o melhor jogador do mundo de todos os tempos — foi Pelé —, mas certamente está entre os dez melhores. E, entre os dez, é o mais importante para o futebol, pois foi também um treinador revolucionário que ajudou a mudar a maneira de se jogar o jogo. E ainda foi excepcional como comentarista e crítico.


			Cruyff, avisado por seus companheiros, chegou perto e me disse: “Tostão, sou Cruyff”. Batemos um papo rápido — ele falando em espanhol; e eu, em portunhol. Cruyff conhecia tudo e tinha grande admiração pela seleção brasileira de 1970, enquanto eu havia me encantado pela seleção holandesa de 1974. As duas somadas à seleção espanhola campeã do mundo de 2010, que sofreu enorme influência de Guardiola e de Cruyff, foram as mais revolucionárias dos últimos cinquenta anos. Muitos vão discordar e dizer que a seleção brasileira de 1982 foi superior à Espanha de 2010. Concordo, mas a espanhola ajudou a mudar o jeito como se joga futebol.


			Tenho uma coleção de miniaturas de personagens de diversas áreas que encantaram a mim e ao mundo. Coincidentemente, eu havia procurado uma miniatura de Cruyff no mesmo shopping em que o encontrei. Não achei. Pensei em lhe pedir um autógrafo, mas fiquei com vergonha.


			Cruyff conta que o lendário Rinus Michels, técnico da seleção holandesa que o inspirou, reuniu os jogadores quinze dias antes do Mundial de 1974 e disse: “Como não vamos ganhar a Copa, façamos algo diferente, surpreendente”. Nascia o Carrossel Holandês, a Laranja Mecânica, comandada por Cruyff, que encantou e revolucionou o futebol.


			Foi o início da marcação por pressão. Onde estava a bola, havia vários holandeses para tomá-la. Era a pelada organizada. Recuperavam a bola e chegavam com vários jogadores à área adversária. Zagueiros, armadores e atacantes se misturavam. Durante o Mundial, a Holanda se transformou em favorita, mas, na final, perdeu para a forte seleção alemã, que jogava em casa, por 2 a 1. A Holanda foi novamente vice-campeã mundial em 1978, mas já sem a presença de Cruyff.


			Muitos times e seleções de todo o mundo tentaram repetir a marcação por pressão realizada pela Holanda de 1974, contudo as atuações e os resultados foram muito irregulares. Essas equipes pressionavam, mas quando não conseguiam recuperar a bola, deixavam enormes espaços na defesa. Além disso, os jogadores, na época, não tinham o preparo físico que têm hoje. Houve poucas exceções, times que brilharam — como o Milan dirigido pelo técnico italiano Arrigo Sacchi no final dos anos 1980, que contava com os magníficos holandeses Van Basten, Gullit e Rijkaard.


			A marcação por pressão se tornou uma realidade mundial de fato a partir do Barcelona treinado por Guardiola — que havia sido jogador de Cruyff. A equipe encantou o mundo pela maneira agradável e ao mesmo tempo eficiente de jogar. Além da marcação por pressão, com a qual se tentava a recuperação da bola onde ela havia sido perdida, o time era também compacto, com zagueiros adiantados e pouca distância entre o jogador mais recuado e o mais à frente. As trocas de passe e as triangulações, até a penetração de um jogador para receber dentro da área e fazer o gol, deslumbraram o mundo.


			Com a melhora na condição física dos jogadores e o aperfeiçoamento da marcação por pressão, os times de futebol passaram a correr mais e a se cansar menos. A distância percorrida por quem recua quando perde a bola, para proteger a defesa, é muito maior que a distância a ser coberta por quem corre para recuperar a bola na mesma área em que ela foi perdida.


			O Barcelona e a seleção espanhola campeã em 2010, que mantinha a base do time catalão, influenciaram bastante os técnicos de todo o mundo. Eles não repetiram na íntegra a maneira de jogar das duas equipes, pois cada país e cada técnico têm suas particularidades, mas incorporaram muitas coisas, como a troca de passes e o domínio da bola, sem afobação nem pressa para chegar ao gol. Todo o futebol, enfim, ficou mais agradável e eficiente.


			Em campo, Cruyff já era um técnico. Tinha extraordinária inteligência espacial. Parecia jogar olhando a partida de cima, com um megacomputador instalado no corpo para medir a movimentação e a velocidade da bola, dos companheiros e dos adversários. Era perfeccionista, essencialmente técnico, sem firulas. Jogava com elegância, com a cabeça em pé, sem olhar para a bola, o símbolo do jogo coletivo. Foi brilhante como armador e como atacante.


			Cruyff foi também um professor, um grande comentarista e um crítico perspicaz. Dizia aos técnicos que não bastava treinar muito: era necessário ensinar.


			Nesta autobiografia, vamos conhecer os detalhes da vida e da carreira desse gênio do futebol. Cruyff infelizmente morreu cedo, com 68 anos, em consequência de um câncer de pulmão. Como diria João Guimarães Rosa, Cruyff não morreu, ficou encantado.


		




		

			Prefácio do autor


			Não tenho diploma universitário. Tudo o que aprendi, aprendi na prática. Quando perdi meu pai aos doze anos, minha vida passou a ser definida pelo Ajax. Primeiro pelo meu segundo pai, que era jardineiro do clube, depois pelos meus treinadores, Jany van der Veen e Rinus Michels. Graças ao Ajax, não aprendi apenas a ser um jogador melhor; aprendi a me comportar também.


			Com meu sogro, adquiri alguma experiência financeira. Quando comecei a atuar, não havia um único jogador de futebol no mundo que tivesse ouvido falar de marketing — e lidar com a parte dos negócios era algo completamente novo. Porém, meu sogro entrou na minha vida, me ajudou e me ensinou a respeito. Toda vez que eu julgava que podia resolver alguma coisa nessa área sozinho, tudo logo dava errado. Mas não importa. É parte da vida. No final, o importante é saber se você aprendeu com os erros ou não.


			Quero enfatizar a importância da minha família. Não apenas dos meus pais, meus sogros, minha esposa, meus filhos e netos, mas também de todas as pessoas do Ajax que me ajudaram durante uma fase em que estive realmente fragilizado. O Ajax é, afinal, uma família para mim também. Minha família ajudou a definir quem sou hoje: um sujeito que tem um defeito quando se trata de futebol – sei estar no topo. Seja como jogador ou treinador, não sou capaz de fazer algo pensando pequeno. Só consigo pensar em uma direção, e é para cima. Tenho que ser o melhor possível. Foi por isso que tive que parar de jogar. Não tinha mais a condição física necessária para estar no topo e, quando esse é o caso, melhor abandonar o campo. Porém, como tinha cabeça boa, me tornei técnico.


			O que quero dizer de mais relevante é que sempre tive como objetivo dar o meu melhor e ser o melhor. Deixei essa marca em tudo o que fiz.


			Johan Cruyff


			Março de 2016
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			Tudo o que fiz na vida foi com vistas ao futuro, focando em progredir — o que significa que não sou uma pessoa que pensa muito no passado. Para mim, isso é completamente natural. Muita gente, de vários lugares, já escreveu bem e detalhadamente sobre jogos dos quais participei; o que me interessa é o futebol como ideia. Olhar constantemente para a frente permitiu que eu me desenvolvesse no que quer que estivesse fazendo, e eu realmente só olho para trás quando preciso avaliar o que posso aprender com os erros cometidos. Essas lições vêm em diferentes momentos da vida — e não é possível entender como tudo está conectado até que já se tenha passado algum tempo. Dessa forma, sigo em frente, não fico lembrando o que já passou, como uma linha do tempo. O que aprendi de mais importante sendo jogador é que, acima de tudo, você precisa de quatro coisas: boa grama, vestiários limpos, jogadores que limpam suas próprias chuteiras e redes bem colocadas no gol.


			Todo o resto — habilidade e velocidade, técnica e objetivos — vem depois. Essa é a filosofia que define meu sentimento em relação ao futebol e à vida. Eu empreguei isso em tudo o que fiz, tanto em campo, com o Futebol Total, quanto com a minha família ou com a Fundação Cruyff; o objetivo sempre foi melhorar e nunca, jamais, deixar de progredir.


			O futebol foi minha vida desde o começo. Meus pais tinham uma quitanda em Betondorp, a algumas centenas de metros do Meer Stadion do Ajax, em Amsterdã, então era inevitável. Meu pai nunca perdeu um jogo do Ajax. Embora eu possivelmente não tenha herdado dele o meu talento futebolístico, meu pai certamente me transmitiu seu amor incondicional pelo clube. Na verdade, a origem do meu talento é um mistério. É certo que não aprendi com meu pai nem com meu avô, já que nunca vi nenhum dos dois jogar. Meu tio, Gerrit Draaijer, irmão da minha mãe, jogou algumas partidas como lateral esquerdo no time principal do Ajax, mas isso ocorreu na década de 1950, quando o Ajax ainda não era um dos clubes mais conhecidos da Europa. 


			Meu pai me falava sobre jogadores como Alfredo Di Stéfano, que entendia tudo sobre como usar o espaço em campo, e Faas Wilkes, que era um driblador fenomenal com a bola. Ele saía do meio-campo e seguia driblando quatro ou cinco jogadores. Incrível. Wilkes jogou pelo Xerxes Rotterdam, antes de ir para Inter de Milão, Torino e Valência, retornando à Holanda mais perto do fim da carreira. Foi com ele que entendi o que um holandês é capaz de fazer em campo. O problema é que nós não tínhamos televisão e não víamos muitas equipes estrangeiras jogarem, de modo que só tive chance de observá-lo ocasionalmente durante a maior parte de sua carreira. Quanto a Di Stéfano, foi apenas em 1962, quando esteve em Amsterdã com o Real Madrid para a final da Copa dos Campeões da Europa, que pude vê-lo com meus próprios olhos.


			Para mim, tudo começou na rua. A área onde eu morava era conhecida como “Concrete Village” [Vila de Concreto], um experimento de construção de moradias populares iniciado depois da Primeira Guerra Mundial. Eu fazia parte da classe trabalhadora e, quando criança, passava a maior parte do tempo fora de casa. Até onde a memória alcança, lembro-me de jogar futebol em todos os lugares possíveis. Foi na infância que aprendi a pensar em transformar desvantagens em vantagens. E isso aconteceu quando entendi que o meio-fio não precisava ser realmente um obstáculo, mas podia ser um companheiro de equipe para uma tabelinha. Então, graças ao meio-fio, pude trabalhar minha técnica. Quando a bola quica em superfícies diferentes e em ângulos estranhos, você tem que se ajustar em um instante. Ao longo da minha carreira, as pessoas costumavam se surpreender por eu chutar a gol ou passar a bola de um ângulo que elas não estavam esperando, e isso é resultado de como eu cresci. O mesmo se aplica ao equilíbrio. Quando você leva um tombo no concreto, dói — então, claro, você tenta não se machucar. Dessa forma, ao jogar futebol, você também precisa estar focado em não cair. Ao aprender a jogar da maneira como aprendi, tendo que estar alerta o tempo todo, é possível desenvolver várias habilidades como jogador de futebol. Por isso sou um grande defensor de que os jovens joguem futebol sem travas na chuteira. Porque falta a muitos deles essas horas que tive na rua, praticando para não cair. Dê solas planas a eles, para que aprendam a se equilibrar melhor.


			Na minha casa, a vida era bem básica, mas nunca me importei. Cresci em um lar acolhedor. Eu dormia no mesmo quarto do meu irmão, Hennie, que é dois anos e meio mais velho que eu. Quando se é muito jovem, essa é uma grande diferença. Mas como eu ficava fora de casa jogando futebol sempre que possível, ele tinha sua própria vida; e eu, a minha.


			Sou uma mistura dos meus pais. Puxei o lado social da minha mãe e a esperteza do meu pai — definitivamente, sou esperto. Estou sempre à procura da melhor chance, assim como meu pai, Manus. Meu pai era brincalhão. Como tinha um olho de vidro, ele apostava cinco centavos com as pessoas para ver quem aguentava olhar para o sol por mais tempo. Colocava a mão sobre o olho bom, olhava para o sol por um minuto e ganhava a aposta. Minha mãe, Nel, era muito sociável. Para ela, tudo girava em torno da família. Ela tinha nove irmãos e irmãs, portanto, além de nove tios e tias, eu também tinha dezenas de primos. O melhor nisso era que, se alguma coisa de ruim acontecia, sempre havia alguém para ajudar. Um entendia de fogões, outro sabia desenhar, enfim, sempre tinha a porta de um parente para bater se houvesse um problema. Só que quando se tratava de futebol, eu estava sozinho — o interesse que eu tinha pelo esporte não tocava mais nenhum deles.


			Eu frequentei a escola Groen van Prinsterer, em Amsterdã, que era cristã, mesmo não tendo sido criado na fé cristã e mesmo havendo escolas seculares nas redondezas. A única vez que fui à igreja foi para entregar uma encomenda do meu pai; e, quando perguntei a ele por que eu tinha que ir para a escola com a Bíblia na bolsa, ele disse: “Johan, eles contam boas histórias nesse livro. Estou tentando lhe dar alguma informação, para depois você poder decidir sozinho o que fazer com isso”.


			Mesmo na escola, eu sempre queria jogar futebol e, desde muito cedo, fiquei conhecido como o guri da bola. Todo dia eu levava minha bola para a aula e a colocava embaixo da mesa para ficar passando-a entre os pés. Às vezes o professor me mandava para fora, quando eu estava incomodando demais. Eu fazia isso tão instintivamente que nem percebia que ficava passando a bola do pé esquerdo para o direito. Tirando isso, não aprendi muito no meu tempo na escola, mas me lembro bem de não ter desistido. Ainda que não gostasse de aprender, sabia que era algo que eu precisava fazer, e mantive esse propósito até que eu tivesse idade suficiente para decidir por conta própria que não queria mais estudar.


			Por outro lado, lembro-me da primeira vez que fui ao Ajax como se fosse ontem. Acho que foi em 1952, então eu tinha uns cinco anos. Meu pai me perguntou se eu queria ir com ele entregar cestas de frutas para os jogadores que estavam doentes ou machucados, e o acompanhei de bicicleta até o clube — estava muito animado de poder entrar lá pela primeira vez em vez de me sentar nas arquibancadas. Foi aí que conheci Henk Angel, um amigo do meu pai que estava trabalhando como jardineiro do clube. Henk me perguntou se eu queria ajudá-lo, e eu comecei já no dia seguinte. Assim, aos cinco anos de idade, minha vida com o Ajax se iniciava. Penso na minha infância com muito carinho. Nela não havia nada além de amor. Em casa e também no Ajax. Graças ao tio Henk — que me deixava fazer todo tipo de pequenos trabalhos no estádio quando o campo tinha sido recém-aparado ou não apresentava condições para o jogo, durante o inverno — eu conseguia passar um bom tempo no estádio. Como recompensa, podia bater bola no salão ou nas arquibancadas principais. Também passei um tempo, durante as férias de verão, na casa de Arend van der Wel, um atacante do Ajax que se tornou amigo da minha família. Ele tinha acabado de se mudar do Ajax para o Sportclub Enschede, e teve uma vida feliz no interior. Foi lá que tive minhas primeiras aulas de direção, com sete ou oito anos, sentado no colo de Arend atrás do volante. Foi também no Sportclub Enschede que conheci Abe Lenstra, o brilhante atacante que acabara de se mudar para lá vindo de Heerenveen. Ele era um ícone total naqueles dias. Cheguei até a bater bola com ele certa vez no treino, e isso foi especial. Mas o que mais me lembro de Abe é que ele sempre carregava uma bola consigo.


			Durante minha infância, eu via muito o tio Henk, principalmente depois que sua esposa faleceu, já que ele costumava comer em nossa casa. Durante as refeições, eu o ouvia avidamente falar sobre o que estava acontecendo no Ajax. Também foi nessa época, quando eu era garoto, que Arend van der Wel se juntou a nós para as refeições. Naquela época, ele era um jovem jogador titular e morava no norte de Amsterdã, longe demais para que tivesse tempo de ir para casa depois do trabalho e voltar a tempo para o treinamento noturno, de modo que comia conosco. Assim, desde a mais tenra idade, eu não apenas passava todo o meu tempo livre no estádio do Ajax, como também tinha o clube presente na minha casa. E foi graças ao tio Henk — como continuamos a chamá-lo mesmo depois que meu pai morreu e ele se casou com minha mãe — e ao Arend que, desde os cinco anos, eu sabia de tudo o que estava acontecendo no clube, dos vestiários aos onze titulares. Ficava quieto ouvindo a conversa deles dia após dia, absorvendo tudo como uma esponja.


			Assim que atingi idade suficiente, comecei a sair de casa por conta própria para jogar futebol na rua com meus amigos — a partir daí, o estádio do Ajax se tornou meu segundo lar. Se tinha um tempo livre, eu estava por lá, e nunca saía de casa sem uma bola. Desde os cinco anos, quando comecei a ajudar o tio Henk no estádio, sempre levava meu uniforme comigo. Nunca se sabe quando o time pode precisar de um homem a mais para o treino ou para um coletivo, e dei sorte muitas vezes, embora na maioria delas eu tenha sido chamado porque os jogadores sentiam pena de mim. Eu era um saco de ossos, parecia um camarão, e eles tinham compaixão, o que significava que, mesmo que eu não tivesse nada para fazer por lá, e mesmo sem fazer parte do time juvenil, pude jogar com a equipe do Ajax desde muito cedo. Este é outro exemplo da crença que tenho e tento passar adiante — você pode transformar uma desvantagem, como no caso minha aparência magricela, em uma vantagem.


			Muitas vezes me perguntam qual a melhor lembrança que tenho como jogador. Honestamente, não me lembro muito de detalhes, nem mesmo de coisas como meu primeiro gol em casa pelo Ajax depois de me tornar profissional. O que me lembro, e com muita clareza, é da primeira vez que me deixaram entrar em campo com o estádio cheio. Não como jogador, mas para arejar a área de gol com um forcado. Meu pai ainda era vivo, eu tinha uns oitos anos e não constava como empregado formal, mas lá estava eu em campo, no meio de um estádio cheio, ajudando a torná-lo perfeito para o time principal. Esse é o tipo de coisa que você não esquece. Ao enfiar o forcado na grama, eu era responsável por oferecer a superfície perfeita para meus heróis jogarem. Como alguém que jogou, gerenciou, assistiu e pensou em futebol a vida toda, tenho certeza de que essas experiências infantis de ajudar a cuidar das coisas, de aprender a importância de certos padrões, pavimentaram a estrada para a pessoa que me tornei. Depois que me aposentei, tanto como jogador quanto como técnico, e criei a Fundação Cruyff para ajudar a dar às crianças uma chance de jogar futebol, elaboramos uma lista de catorze regras que as pessoas tinham de respeitar. A regra número dois da lista dizia respeito à responsabilidade e ao respeito pelo campo e pelas pessoas, e isso veio dessa época da minha vida. Como disse antes, todas as minhas lições de vida foram aprendidas no Ajax.


			Mesmo sendo um estudante medíocre, desde cedo tinha afinidade com números. Tenho interesse por numerologia. Então, por exemplo, casei-me com Danny no segundo dia do décimo segundo mês, dezembro. Dois mais doze somados dão o número nas minhas costas: catorze. O ano era 1968, e seis mais oito também dá catorze. Não admira que ainda estejamos juntos depois de 48 anos. E que nosso casamento tenha sido tão bom. O mesmo vale para o meu filho Jordi. Ele nasceu em 74 e eu nasci em 47. Então, as duas datas têm como soma onze. E o aniversário dele é em 9 de fevereiro e o meu, 25 de abril: então, são nove mais dois e dois mais cinco mais quatro. Ambos, onze.


			Sou bom até em lembrar números de telefone. Meus amigos só precisavam me falar o número deles uma vez e eu jamais esquecia. Talvez por isso eu também seja bom em fazer conta aritmética de cabeça. Não aprendi isso na escola, mas sim na quitanda dos meus pais. Quando meu pai precisava fazer entregas fora e minha mãe tinha que preparar as refeições, eu trabalhava atendendo os clientes; mas ainda era muito pequeno para alcançar a caixa registradora. Então, aprendi a fazer as contas de cabeça e, como desde cedo era bom nisso, acho que acabei me fascinando pela coisa. Talvez tenha sido em parte por causa dessa fascinação e pela facilidade com essas abstrações que comecei a pensar nos números aplicados ao futebol — como tirar vantagem do time oposto, como trabalhar melhor com o espaço, como Di Stéfano fazia. Portanto, embora meus pais não tenham contribuído para meus talentos como jogador, eles me ajudaram a desenvolver um jeito diferente de pensar o futebol.


			Em termos do preparo físico exigido de um jogador, sempre tive uma terrível aversão a corrida ao ar livre e às bolas medicinais usadas nas sessões de ginástica. Quando era titular do Ajax, toda vez que Rinus Michels nos mandava correr na floresta, eu tentava sair o mais adiantado que podia para, então, me esconder atrás de uma árvore até o time voltar, torcendo para ninguém fazer uma contagem de atletas no caminho. Isso funcionou por um tempo, até Michels descobrir o que eu estava fazendo. Como punição, me mandou fazer uma sessão de treinos disciplinares na trilha da floresta às oito da manhã de um dos meus dias de folga. Michels chegou de carro exatamente no horário. Ainda estava de pijamas, então baixou o vidro do carro e disse: “Está muito frio para mim, vou voltar para a cama”. E me deixou para trás, humilhado.


			Eu me juntei à equipe de base do Ajax oficialmente em 1957, quando tinha dez anos. Era um garoto magricela quando comecei e, se isso acontecesse hoje, tenho certeza de que teriam me mandado seguir uma série de rotinas de exercício. Mas não precisei fazer nada disso, e teria odiado fazê-lo. O máximo que fiz foi pedir para minha mãe preparar mais grãos verdes e espinafre, por causa do ferro. Quanto ao resto, só precisei fazer o que vinha fazendo a vida inteira, que era usar todo o tempo livre para jogar futebol, no clube ou na rua com meus amigos. O importante era não apenas jogar futebol, mas gostar muito de fazê-lo.


			Mais tarde, vivi uma situação parecida quando treinei o Frank Rijkaard, no Ajax, porque ele sempre fingia que precisava parar para tossir durante o circuito do treinamento de corrida cross-country. Os jogadores eram geralmente divididos em dois grupos — e um saía antes do outro. Ele ficava no segundo grupo, deixava os colegas correrem na frente e se juntava ao primeiro grupo quando já se aproximavam para a segunda volta. Dessa forma, conseguia dar uma volta a menos que o resto. Nenhum outro treinador percebeu, mas eu sim. E achei divertido. Claro, acabei conversando com ele mais tarde, mas não sem antes dar umas boas risadas. Eu adoro esse tipo de astúcia, graças ao meu pai, embora eu também tenha muito da minha mãe em mim. Quando comecei a sair com Danny, às vezes eu queria ficar fora de casa mais tempo do que Michels permitia. Ele sempre dirigia por Amsterdã à noite para verificar se nossos carros estavam estacionados do lado de fora das nossas casas na hora certa. Uma vez, peguei emprestado o carro do meu padrasto e deixei o meu estacionado em casa. Michels suspeitou que eu tinha feito isso e ameaçou me multar no dia seguinte. Eu ainda vivia na casa dos meus pais e falei: “É só ligar para a minha mãe. Eu estava em casa”. Foi o que ele fez, e ela atuou perfeitamente. Michels teve que retirar a ameaça, e eu dei muita risada com minha mãe depois.


			Quando eu estava na equipe jovem do Ajax, com doze anos, Jany van der Veen me treinou não apenas no futebol, mas também em normas e valores. Ele foi a primeira pessoa no Ajax a me ensinar a sempre escolher uma direção específica e segui-la. Ele foi outro exemplo de como a vida no Ajax acabou compensando a educação que eu não tive na escola. Jany sempre trabalhou com o time juvenil, e usava muitas ideias que tinha descoberto com Jack Reynolds — o inglês visionário que foi o primeiro técnico do time, na década de 1940, e que ajudou a estabelecer as bases sobre as quais o Futebol Total seria mais tarde construído — aplicadas a nós. Foi Jany quem nos ensinou a jogar trabalhando em cima dos erros, para que pudéssemos ser criativos. De Michels tínhamos a disciplina, mas foi com Jany que veio a diversão. Quando me tornei técnico, levei essas ideias para o Barcelona. Como sempre digo, se você trabalha com futebol, não é bem trabalho. Você tem que treinar duro, mas precisa se divertir bastante também.


			Meus treinadores, enquanto estive no elenco juvenil, foram Vic Buckingham, que foi técnico do time principal antes de Michels, Keith Spurgeon, que também foi responsável pelo time principal durante uma temporada e, o mais importante, Jany van der Veen, o técnico da equipe juvenil. Van der Veen sempre insistia em treinamentos muito específicos, nos quais havia cinco fundamentos que ocupavam papel central. O lance era jogar sempre alternando entre manter e desenvolver um destes cinco fundamentos básicos do futebol: chute, cabeceio, drible, passe e controle da bola. Assim, estávamos sempre com a bola. Esse tipo de treinamento sempre se manteve como padrão para mim. Ele me levou a perceber que o simples é frequentemente o mais difícil de realizar. Para tocar a bola de primeira, é preciso uma técnica refinada. Porque, para tocar perfeitamente de primeira, você precisa ter feito isso centenas de milhares de vezes no treino — e era assim que passávamos nosso tempo. 


			Essa era a escola de pensamento do Ajax, que acabaria por produzir jogadores cuja técnica rivalizava com a dos melhores do mundo. Tudo graças ao treinamento aparentemente simples de pessoas como Van der Veen.


			Mas ele não era o único. Devo algumas coisas também a Vic Buckingham, que mais tarde me colocou no time titular, quando eu tinha só dezessete anos. Ele tinha dois filhos da minha idade, que ainda não tinham encontrado seu caminho em Amsterdã, e como minha mãe fazia limpeza para a família Buckingham, eu costumava ir à casa deles, e foi assim que aprendi inglês. Não na escola, mas conversando muito com a família Buckingham. Este era o jeito Ajax de fazer as coisas: cuidar das crianças do time e fazer com que soubessem se comportar corretamente. Entre os jogadores, quando estreei no time titular, Piet Keizer me colocou sob sua asa. Ele era quase quatro anos mais velho que eu e já tinha jogado três temporadas como titular na época em que fui escalado. O Ajax estava só começando a oferecer contratos profissionais, e Piet foi o primeiro a assinar um. Eu fui o segundo, e notei que Piet gostava de mim. Por exemplo, sempre se certificou de que eu estivesse em casa às nove e meia da noite, para que não levasse uma multa ou punição de Michels.


			Embora tenha sido Buckingham quem me deu um lugar no time principal, foi com Michels — que assumiu o cargo em 1965 — que desenvolvi o vínculo mais especial. Foi Michels quem protegeu a equipe do resto da estrutura de administração do clube, que era completamente amadora. Quando Michels chegou, estávamos perto da zona de rebaixamento, e ele tentou nos proteger do que estava acontecendo fora do campo para garantir que estivéssemos focados em jogar melhor e pensar com clareza o jogo. Foi ele quem levou o Ajax ao topo. O vínculo que eu e ele criamos no Ajax é do tipo que é difícil colocar em palavras, porque ele se tornou parte da minha vida fora do clube também. Muito mais tarde, quando eu já tinha meus próprios filhos, ele se vestiu de Papai Noel em uma festa em nossa casa. Mas minha filha Chantal o reconheceu. Ainda posso ouvi-la dizer: “Ei, você não é Papai Noel, você é o tio Rinus!”.


			Eu tinha dezoito anos quando Michels assumiu, era o jogador mais jovem do time, mas ele sempre me puxava de lado para falar sobre as táticas do jogo. Não fazia isso com mais ninguém, e foi por meio dessas conversas que formamos um vínculo. Conversávamos sobre como poderíamos melhorar o desempenho e, percebo agora, foi nessas conversas que desenvolvemos as ideias que moldariam a maneira única como o Ajax passou a jogar no final dos anos 1960, enquanto todos os outros clubes estavam jogando da mesma forma que sempre fizeram. Ele me explicava como queria jogar e o que precisava ser feito se algo desse errado. Henk Angel, Jany van der Veen, Arend van der Wel, Rinus Michels, Piet Keizer e muitos outros ajudaram a definir o que me tornei. Em momentos importantes da minha vida, todos me ajudaram fora do campo também. Mas foi Michels que veio me buscar para ir ao médico porque, depois que meu pai faleceu, não tínhamos mais um carro em casa. Coisas chatas aconteceram entre mim e Michels mais tarde, mas elas nunca mancharam a imagem que eu tinha do homem que sempre me defendeu quando, ainda jovem, eu realmente precisava dele.


			 


			Meu pai morreu em 1959, quando ele tinha 45 anos e eu tinha doze. Foi no dia em que recebi meu certificado de conclusão do ano letivo. Fiquei sabendo que ele havia falecido durante a festa de encerramento escolar. Depois disso, o Ajax começou a desempenhar um papel ainda maior na minha vida, porque eu não podia recorrer mais ao meu pai. Descobrimos que ele tinha morrido de ataque cardíaco porque seu colesterol estava muito alto. Sempre carreguei sua morte comigo e, à medida que envelhecia, comecei a ter, cada vez mais forte, a sensação de que o destino dele também acabaria por ser o meu. Durante muito tempo pensei que não chegaria aos cinquenta. Então não fiquei exatamente surpreso quando desenvolvi problemas cardíacos com a mesma idade do meu pai, enquanto estava treinando o Barcelona, pois tinha me preparado para isso. Exceto por uma grande diferença: trinta anos depois, a ciência médica pôde me salvar.


			Meu pai está, como minha mãe, enterrado em Amsterdã, no cemitério oriental que fica ao lado do antigo estádio do Ajax. Pouco depois de ele ser enterrado, comecei a conversar com meu pai toda vez que passava andando ou de bicicleta pelo cemitério. Fiz isso por muito tempo. No começo, conversava sobre a escola; mais tarde, quando estava jogando no Ajax, principalmente sobre futebol: que idiota o árbitro tinha sido, como eu tinha marcado meus gols, esse tipo de coisa. Com o passar dos anos, nossas conversas mudaram, mas nunca cessaram. Sempre falava com ele para pedir conselhos quando precisava tomar uma decisão difícil na vida. “Então, o que acha, pai?” Aí, acordava na manhã seguinte já sabendo o que fazer. Não sei dizer como funcionava, só sei que ele esteve lá todas as vezes que precisei tomar uma decisão e que, depois de falar com meu pai, eu sempre soube exatamente o que fazer.


			Certa vez, eu devia ter uns vinte e poucos anos — porque ainda estava morando em Amsterdã, tinha acabado de me casar e jogava regularmente com o time titular —, as coisas iam bem, mas havia muitas discussões no Ajax, e eu vivia cheio de dúvidas sobre certas coisas, até mesmo sobre a ajuda que meu falecido pai parecia me dar. É que não sou muito religioso e comecei a me perguntar como aquilo estava acontecendo. Afinal, ninguém volta do mundo dos mortos. Então, coloquei meu pai meio que à prova. Pedi a ele que fizesse meu relógio parar de algum jeito quando estivesse por perto, para provar que estava realmente lá e que podia ouvir o que eu estava dizendo. Pode ter sido coincidência, mas na manhã seguinte meu relógio parou. Meu sogro tinha uma relojoaria e um dos relojoeiros deu uma olhada no meu relógio naquele mesmo dia, não encontrou nada de errado e logo o relógio voltou a funcionar. Na manhã seguinte, a mesma história — meu relógio parou de novo. Mais uma vez voltei à relojoaria e, novamente, não encontraram nada errado. Naquela noite, disse a meu pai que estava convencido de que ele tinha ouvido tudo que eu dissera e, no dia seguinte, meu relógio voltou a funcionar normalmente e não parou de funcionar desde então. Eu o uso todos os dias.


			Nos meses após a morte de meu pai, minha mãe precisava ganhar algum dinheiro e, devido à estreita conexão com o clube, por conta de meu pai e do tio Henk, bem como pelo fato de eu andar por lá o tempo todo, o Ajax cuidou da nossa família. Uma das coisas que eles fizeram foi encontrar um trabalho para ela como faxineira dos treinadores ingleses que o Ajax tinha na época, o que me levou a conhecer a família Buckingham. O clube também a contratou para limpar os vestiários. Alguns anos depois, quando minha mãe se casou com o tio Henk, que se tornou meu segundo pai e ainda trabalhava no clube, minha conexão com o Ajax ficou completa.


			Mesmo que minha mãe já estivesse ganhando mais dinheiro, não havia o suficiente para pagar viagens de férias, de modo que eu passava o ano todo no De Meer, mesmo depois de a temporada ter terminado. Fosse qual fosse o mês, eu sempre estava por lá jogando futebol. No verão, quando a temporada de futebol tinha terminado, havia partidas de beisebol no Ajax, e eu era muito bom nisso também. Como apanhador, fui do time nacional holandês até os quinze anos. Também joguei como primeiro rebatedor, mas era tão pequeno que o adversário nunca conseguia três strikes. Geralmente eram quatro bolas arremessadas fora da zona de strike e eu seguia direto para a base.


			O beisebol me permitiu focar em muitos detalhes que mais tarde seriam úteis para mim no futebol. Como apanhador, é você quem determina o tipo de arremesso do arremessador, porque ele não tem uma visão geral de todo o campo, mas você tem. Aprendi que é preciso saber onde ele vai arremessar a bola antes de recebê-la, o que significava que você precisa ter uma ideia de todo o espaço ao seu redor e onde cada jogador está antes da jogada. Nenhum técnico de futebol jamais me disse que era preciso saber para onde eu ia passar a bola antes mesmo de recebê-la, porém, mais tarde, quando estava jogando profissionalmente, as lições do beisebol — como focar em uma visão geral do jogo — me serviram e se tornaram uma vantagem. O beisebol é um dos esportes que podem fazer emergir um talento de futebol em seus treinos, porque existem muitos paralelos entre os dois jogos. No arranque, no carrinho, na noção de espaço, em aprender a pensar num movimento antecipadamente e muito mais. Foram princípios desse tipo que o Barcelona desenvolveu com seus exercícios de controle próximo da bola, as rodas de bobinho, os quais foram os alicerces do estilo tiquitaca do clube.


			O que sei é que essas lições funcionaram para mim, porque continuei a mergulhar no beisebol mais tarde, o que me ajudou a, como treinador, transferir muitos ensinamentos do beisebol para o futebol com muito sucesso. O mesmo aconteceu com a capacidade de pensar à frente — que também veio do beisebol. O tempo todo a gente tem que tomar decisões entre espaço e risco em frações de segundos. Para ser bom no beisebol, é preciso, no arremesso, vencer a distância entre o corredor e a base, fazendo a bola chegar a esta antes da chegada daquele. A modalidade também me ensinou sobre insights táticos — tomar a decisão certa e executá-la de maneira tecnicamente adequada. Só mais tarde fui capaz de juntar tudo isso e criar minha visão de como o futebol deve ser jogado. Eu absorvi todas essas lições sem me dar conta, na época. Era apenas uma criança que brincava com bola todos os minutos de todos os dias.


			Meu período na equipe juvenil do Ajax — dos dez aos dezessete anos — foi uma época bonita, porque não havia grandes responsabilidades. Todos me ajudavam a melhorar, e eu ainda não tinha chegado ao topo. Só mais tarde, quando comecei a falar sobre táticas — primeiro como jogador, depois como técnico —, compreendi a importância das experiências a que tinha sido exposto e fiz a conexão entre o que estava acontecendo na minha frente, digamos em um jogo contra o Real Madrid, e o que eu tinha experimentado quando criança. Como tinha absorvido tudo inconscientemente — sempre assistindo, ouvindo — me desenvolvi muito rapidamente como jogador de futebol. Também ajudou o fato de, por muito tempo, eu ter jogado em dois times diferentes. Mesmo depois de fazer minha estreia no time dos titulares do Ajax como ponta, quando tinha dezessete anos, em 15 de novembro 1964, continuei jogando no gol para o terceiro time. Eu gostava muito disso. E também era muito bom goleiro. Certa vez cheguei a ser goleiro reserva, quando o Ajax jogou na Copa dos Campeões da Europa, porque naquele tempo só era permitido um substituto no banco.


			Michels e Jany também nos ensinaram a nos tornar psicologicamente fortes. Ainda me lembro do primeiro truque mental que Jany usou comigo, quando eu tinha apenas quinze ou dezesseis anos, mas que continuou funcionando quando eu estava jogando no time titular com Vic Buckingham, e mais tarde com Rinus Michels. Van der Veen fez com que eu fosse obrigado a jogar meio tempo com o time juvenil e, no dia seguinte, como substituto no time principal, com alguns minutos em campo. Isso me fazia achar que, porque eu estava jogando na equipe principal, era moralmente obrigado a ser o melhor do time juvenil. Eu acreditava nisso e pensava em como cada jogo devia ser jogado — e a cada partida, tentava ficar mais próximo de ser o melhor, em qualquer dos times em que jogava. As pessoas costumavam dizer que eu falava demais, ficavam irritadas comigo e me mandavam calar a boca o tempo todo. Eu ficava no estádio todos os dias, o dia inteiro, então, quando enfim tive a chance de jogar, não foi estranho para mim, porque eu já conhecia todos os jogadores por mais da metade da minha vida. Eu era como uma criança se divertindo e, pela primeira vez em quinze anos de vida, não havia filosofia nem análise. Só diversão. Não tinha medo de fracassar. Só queria aproveitar tudo — e adorei cada momento.


			Em 1965, alguns meses após minha estreia, o Ajax me ofereceu meu primeiro contrato. Como já disse antes, eu era apenas o segundo jogador a assinar em tempo integral com o Ajax, depois de Piet — o resto do time trabalhava meio expediente —, mas eu ainda fazia bicos e seguia vivendo minha vida. Passava a maior parte do tempo na rua com a bola no pé, e foi só quando conheci Danny que abri uma conta bancária e comecei a me planejar. Assinei o contrato com o Ajax na presença da minha mãe e, assim que saímos do escritório, imediatamente falei para ela que o dia anterior tinha sido o último em que ela limpara os vestiários. Não queria que ela tivesse que trabalhar no vestiário que eu havia acabado de sujar. Porém, ela ainda lavou meu uniforme em casa por um tempo, porque não tínhamos dinheiro para uma máquina de lavar e tive que economizar alguns meses para comprar uma.


			Hoje em dia pode ser difícil imaginar que um chamado “jogador estelar” tivesse que levar seu uniforme para casa para ser lavado, mas uma experiência desse tipo molda o caráter. Molda em termos de cuidado com suas coisas, molda em termos de limpar seus próprios sapatos e molda como pessoa mesmo. Como técnico, tentei passar isso aos jovens jogadores. A mensagem subjacente era a de que se você limpa sua própria chuteira, sabe que tipo de pregos tem debaixo dela e conhece melhor o chão que pisa. No papel de técnico a gente espera dar aos jogadores uma boa base social também. Quando era técnico no Ajax e no Barcelona, e achava que as coisas não estavam funcionando, colocava dois ou três jogadores para limpar os vestiários, como forma de fortalecer seu senso de responsabilidade. Descobri que isso é importante no futebol porque coloca em prática, fora do campo, o que a gente aprende dentro dele. Mas essa descoberta veio muito depois. Embora eu tenha transformado a prática de lavar as próprias roupas em uma virtude, o fato de eu ter que lavar meu uniforme em casa diz muito sobre como o Ajax era pouco profissional por volta de 1965, meu segundo ano na equipe principal.


			Como Piet Keizer e eu éramos os únicos jogadores profissionais em período integral, só podíamos treinar com a equipe completa à noite, porque todo mundo tinha outros empregos — como dono de uma tabacaria ou o que fosse. Durante o dia, costumávamos ser uns sete no estádio e, à noite, os outros vinham treinar por algumas horas, se estivessem no clima. Mas essa situação não durou muito. Especialmente quando o segundo período de Vic Buckingham como técnico acabou, em janeiro de 1965, e Rinus Michels assumiu.
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			O período de crescimento profissional do clube durou nove anos, do início da minha primeira temporada no Campeonato Holandês, a Eredivisie, em 1965, até a final da Copa do Mundo em Munique, em 1974. Em menos de dez anos, transformamos o Ajax de um clube desconhecido no clube do Futebol Total de que o mundo ainda hoje fala. Uma pergunta frequente é se esse tipo de revolução ainda é possível. Eu acho que sim. Na verdade, tenho certeza. A prova foi o Ajax nas décadas de 1980 e 1990 e, mais recentemente, também o Barcelona e o Bayern de Munique.


			A base do grande crescimento do Ajax foi uma combinação de talento, técnica e disciplina. Como já disse, Jany van der Veen e Rinus Michels tiveram um papel importante nisso. Van der Veen não só nos ensinou o amor pelo futebol e pelo clube, como também foi capaz de trabalhar nossa técnica de uma maneira muito refinada. Ele também tinha um bom olho para os truques de campo, que nós absorvemos em nosso jogo de posições. O que eu aprendi é que o futebol é um processo de cometer erros e depois analisar para aprender lições, não para se frustrar. Estávamos melhorando a cada ano, e eu não olhava para trás. Ao fim de cada jogo, já estava pensando no próximo e no que eu poderia fazer melhor. Depois dos avanços com Van der Veen, desenvolvemos ainda mais nossas habilidades no futebol com Michels. A profissionalização do time nos permitiu treinar em conjunto durante o dia e nos tornamos muito melhores, tanto na técnica como fisicamente. Isso alcançado, ele trabalhou nossa mentalidade. O mais especial foi que seguir as instruções de Michels nunca criou uma atmosfera de obediência rígida.
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